
Ministério Público
abriu 160 inquéritos
por racismo e incitamento
ao ódio desde 2016
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PSP confirmou quejá
identificouvárias pessoas
suspeitas de teremgritado
insultos racistas dirigidos
aMarega

Desde 2016 e até agora o Ministério
Público MP abriu mais de 160
inquéritos por discriminação e inci
tamento ao ódio e à violência refe
riu ontem o gabinete de imprensa
da Procuradoria Geral da Repúbli
ca O MP abre inquérito quando
depois de analisada a queixa con
sidera haver indícios de crime A

PGR não esclareceu porém quan
tas destas investigações resultaram
em acusações que foram a tribunal
nem quantas foram arquivadas

O crime de discriminação e inci
tamento ao ódio está previsto no
artigo 240 ° do Código Penalque
condena actos contra pessoas por
causa da sua origem étnica ou nacio
nal ascendência religião sexo
orientação sexual identidade de
género ou deficiência física ou psí
quica a uma pena de prisão que
pode ir até aos cinco anos
Entretanto a Comissão para a

Igualdade e Contra a Discriminação
Racial CICDR o órgão que supervi
siona o cumprimento da lei de dis
criminação racial outra forma de
punir o racismo mas commultas ou
sanções recebeu já cinco queixas
sobre o caso Moussa Marega que
pediu para ser substituído ao minuto

71 do jogo da 21 a jornada da I Liga
entre o FC Porto e o Vitória de Gui

marães depois de ter sido alvo de
cânticos e gritos racistas por parte
de adeptos presentes no estádio
Já nos tribunais o racismo mante

ve se invisível Segundo o Ministério
da Justiça MJ entre 2007 e 2018
houve 13 condenados pelo crime de
discriminação racial ou religiosa ou
crime de discriminação e incitamen
to ao ódio e à violência

A nova lei de combate à discrimi

nação racial e étnica foi publicada
em Agosto de 2017 e prevê multa
que pode ir até mais de quatro mil
euros se for cometida por um indi
víduo Só que desde 2018 houve
apenas 17 sanções quase metade
dizem respeito a situações no des
porto e foi nesta área que foi apli
cada a multa mais alta 1500 euros
As queixas contudo têm vindo a
aumentar em 2019 segundo o que
o gabinete de imprensa da CICDR
disse em Novembro foram recebi
das 396 queixas em 2018 foram 346
e em 2017 registaram se 179

Os insultos racistas dirigidos a Mare
ga constam nos relatórios do árbitro
Luís Godinho que dirigiu o encon
tro entre o V Guimarães e o FC Por

to e dos delegados aojogo da I Liga
confirmou também ontem fonte

ligada ao processo
Já fonte da Polícia de Segurança

Pública PSP confirmou a identifi
cação de várias pessoas suspeitas de
dirigirem cânticos e insultos racistas
aojogador sem adiantar o número
de suspeitos acrescentando porém
que continua a efectuar diligências
para identificar outros envolvidos

A PSP assegura que está a utilizar
todos os meios legais ao dispor
como videovigilância e testemu
nhas para identificar os envolvidos
A informação recolhida é enviada
para o Ministério Público MP de
Guimarães no âmbito do processo
crime e para a Autoridade para a
Prevenção e o Combate à Violência
no Desporto que instaurou um pro
cesso contra ordenacional

A nível da justiça desportiva o
Conselho de Disciplina da Federa
ção Portuguesa de Futebol FPF
anunciou entretanto a abertura de
um processo disciplinar ao V Gui
marães
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